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			Dedico este livro à Valentina, minha filha, à minha família e aos meus amigos.


			Dedico este livro às bandas e aos artistas de todo o mundo que mantêm o rock ‘n’ roll vivo e pulsante na noite, nos nossos corações e em nossas memórias, mas também aos lugares onde tudo isso acontece, como bares e casas de shows.


			Sobretudo, dedico este livro à verdade, à liberdade de ser quem se é de fato, à música e ao bom e velho rock ‘n’ roll.


		




		

			
Introdução


			Apesar de estar na primeira linha deste livro, o leitor deve ter muito clara a ideia de que ESTE LIVRO É SOBRE MÚSICA.


			Logo, é importante que o ponto de partida seja esclarecer, inicialmente, o que vem a ser música. Em linhas gerais, é o conjunto de três elementos: ritmo, harmonia e melodia.


			O conceito acima é bem simples se comparado, por exemplo, com um que eu li, cujo lugar eu não me lembro muito bem qual foi, mas ele era mais ou menos assim: música é a arte de coordenar e transmitir efeitos sonoros, harmoniosos e esteticamente válidos, podendo ser transmitida através da voz ou do som de instrumentos.


			Este é o conceito necessário para definir o objeto principal desta jornada que está prestes a começar, além de estabelecer o ponto de partida que nos levará a uma viagem através dos séculos. Mas não se engane: música é muito mais do que ritmo, harmonia e melodia, e o rock tem atitude, o que torna tudo diferente.


			Aqui vamos nós!
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Os Estados (DES)Unidos do Século XIX


			Os Estados Unidos da América, durante os séculos XIX e XX, passaram por uma série de transformações. Afinal, estamos falando de um país que havia declarado sua independência há aproximadamente 25 anos no início dos anos 1800.


			Apesar de falarmos especificamente desses séculos, é muito importante se situar historicamente a partir de 4 de julho de 1776, já que a independência é o marco histórico que desencadeou uma série de fatos e eventos que impactam diretamente no assunto em que pretendemos abordar: MÚSICA.


			Ah, e antes que eu me esqueça: apesar da independência dos Estados Unidos ter sido declarada em 4 de julho de 1776, ela somente foi reconhecida pela Coroa Inglesa no ano de 1783, quando foi garantida a posse das regiões a Oeste dos famosos Montes Apalaches, por meio no tal do Tratado de Paris, estabelecendo-se como uma república e adotando o sistema federalista que conferia autonomia aos seus estados, de modo que os primeiros presidentes da história norte-americana tiveram como principal desafio a consolidação política como nação.


			Não se engane, não é porque passou a existir um pedaço de papel todo pomposo, assinado por um monte de gente importante e bacana da época dizendo que “estava tudo dominado”, que a coisa foi simples e fácil assim, pois custou sangue, suor e grana para consolidar o domínio desse território para a então nova nação, já que este era o território ocupado pelos povos nativos americanos.


			Em um resumo bem singelo, o Tratado de Paris foi o acordo internacional pelo qual a Coroa Inglesa reconheceu formalmente o fim da Guerra da Independência dos Estados Unidos, a chamada Revolução Americana.


			Eu sei que, num primeiro momento, pode parecer muito estranho fazer uma recapitulação de fatos históricos para falar de música, mas estes fatos revisitados foram imprescindíveis na construção do país onde o gênero musical que será abordado adiante surgiu, para que só então finalmente se passe a falar objetivamente de música. Mas vai fazer sentido, eu prometo! Confie em mim. E já adianto que pode ser que fique um pouco mais (ou muito mais) confuso, antes de começar a fazer sentido, mas o importante é que, em algum momento, passe a fazer.


			Voltando…


			Declarada a independência, os Estados Unidos da América passaram por profundas e importantes transformações para a consolidação do Estado-Nação e sua própria identidade (para o bem e para o mal), já que elas aconteceram no campo social, cultural, econômico e até mesmo geográfico, pois, no momento da independência, a sua formação territorial como é conhecida hoje levou um certo tempo, muito sangue e dinheiro para ser definida.


			Como exemplo, a anexação de territórios se deu após a independência, por meio da aquisição (é isso mesmo que você entendeu), compra de território, barganha, comércio, isso por aquilo, como você quiser chamar. E por meio da guerra também, ou seja, um país que se consolidou a um custo bem elevado, dinheiro e sangue, que movem a humanidade desde o início dos tempos.


			Acredito que é da nossa natureza ser ganancioso, mesquinho e cruel. Quando me refiro à “nossa”, falo do ser humano em geral, não minha e sua especificamente, mas nossa também em algum aspecto ou momento, seja por necessidade, conveniência, oportunidade. Enfim, seguindo.


			Existia uma proibição de exploração desses territórios a Oeste dos Apalaches, que também era motivo de tensão. Porém, antes da independência, ela se dava entre a Coroa e os colonos. Mas sem a Inglaterra para “garantir a paz” dos povos indígenas (nunca tiveram), nada mais impedia os colonos de avançar Oeste adentro e foi o que eles fizeram. Esse avanço sobre as terras dos territórios até então dos indígenas ficou conhecido como “Marcha para o Oeste”.


			Este é um ponto importante da parte histórica, já que, aqui neste ponto, durante a Marcha para o Oeste é que encontramos o primeiro conflito que envolve questões étnicas ou raciais.


			Referência dessa desgraceira toda? Temos! Massacre de Sand Creek, que dizimou uma tribo inteira do povo Cheyenne e deixou mais de 150 mortos, incluindo mulheres e crianças. Mas, para além desse, houve muitos outros massacres, que vitimaram Sioux e Apaches.


			Chega de desgraça! Ou não, quero dizer, gostaria de estar falando sério sobre essa ser a última tragédia humana contada neste livro. Mas, infelizmente, tem muita coisa ruim para contar ainda, mas não estou contando essas coisas sem um propósito. Nesse ponto, é importante ressaltar a importância que a história tem para esse tipo de acontecimento, que é negativamente impactante e choca as pessoas.


			Diria que a importância de a humanidade conhecer fatos como esse se justifica para que, dessa forma, entenda e nunca mais volte a cometer os erros do passado. E não é porque esses eventos aconteceram num período distante, que a humanidade não voltou e não volta a fazer coisa parecida de tempos em tempos, às vezes por desconhecimento da história ou por mau-caratismo mesmo.


			A história não perdoa os covardes, os omissos, nem mesmo os tiranos e os assassinos, cabendo a nós, incluindo eu e você, garantir que assim continue sendo em qualquer lugar do mundo, já que, apesar das fronteiras e das barreiras dos idiomas, no fundo não somos seres nacionais nem resumidos à cor da pele ou ao pedaço de chão onde nascemos. No fim das contas, somos e temos a obrigação de continuar sendo SERES HUMANOS. Embora a “humanidade” pareça coisa rara no mundo, ela existe e não podemos perder a esperança de sermos melhores uns para com os outros.


			Após a ocupação do Oeste pelos homens brancos, autointitulados civilizados, apesar de destruírem nações e costumes milenares por subjugar os nativos, chamados pejorativamente de “peles vermelhas”, como seres inferiores e primitivos, perseguindo, caçando e matando como se animais fossem, houve uma nova expansão de territórios por meio da compra da Luisiana, que pertencia aos franceses, no ano de 1803; a Flórida dos Espanhóis (que obviamente adoravam um território com belas praias, o Brasil que o diga) em 1819; Arizona, Califórnia, Colorado, Novo México, Texas, Utah e Idaho, com a derrota do México ao final da Guerra Mexicano-Americana, que aconteceu entre os anos 1846 e 1848 e, por fim, a compra do Alasca dos russos no ano de 1867.


			Essa expansão territorial, de proporções colossais, foi forjada à base de ouro e sangue durante todo o século XIX e justificada por meio da ideologia que ficou popularmente conhecida como “Destino Manifesto”, um artigo com um discursinho bem porcaria, que foi publicado num jornaleco de meia pataca de autoria de um tal de John O’Sullivan, o qual afirmava que os Estados Unidos da América eram uma nação predestinada por Deus a conquistar novos territórios e formar uma grandiosa nação, legitimando desta forma a invasão e ocupação dos territórios dos povos indígenas e todas as atrocidades que cometeram contra esses povos nativos, um verdadeiro extermínio.


			Foi nesse período que o modo de vida nativo dos indígenas americanos foi destruído para sempre, o que também legitimou a anexação de territórios por meio da violência e da guerra, como no caso da Guerra Mexicano-Americana. Então, nesse ponto, além da questão étnica, a história ganha aspectos religiosos na ideologia e no discurso de legitimação.


			No entanto vamos deixar bem claro que não é porque os índios foram exterminados e os vizinhos mexicanos foram derrotados na guerra, que não exista mais motivo para guerrear e haver guerra, bastando haver um interesse pelo qual se valha a pena matar e, obviamente, gente para morrer, isso se perpetua em um looping infinito! Então, na falta de ter com quem brigar à sua volta, os americanos resolveram que era hora de se matar entre si entre os anos de 1861 e 1865, na chamada “Guerra de Secessão”, também conhecida como Guerra Civil Americana.


			E se você acha que, só porque os caras estavam em guerra nesse período, eles estavam com a capacidade de cometer outros absurdos comprometida por estarem ocupados demais para fazer outra coisa que não fosse matar uns aos outros, você está redondamente enganado! Pois é, o ser humano é uma desgraça e, no ano de 1862, o governo americano ainda incentivava as migrações para o Oeste, com ações como a chamada Lei do Povoamento (Homestead Act), que garantia posse de terras PARA A POPULAÇÃO BRANCA (e você achou que eu estava forçando ao dizer que, durante a Marcha para o Oeste, deparamo-nos com a primeira questão racial, quando os brancos ocuparam o território indígena e promoveram uma grande matança dos povos nativos, né?).


			Preciso ressaltar um fato que, até este momento, passou batido: nesse período, os Estados Unidos eram um país que explorava mão de obra escrava dos negros desde o século XVI, muito antes da sua independência, que somente ocorreu no século XVIII, tendo essa prática completamente abominável e reprovável abolida somente na segunda metade do século XIX, mais precisamente no dia 1º de janeiro de 1863, pelo presidente eleito Abraham Lincoln, através do chamado Ato de Emancipação, enquanto a guerra ainda acontecia e não dava sinais de acabar.
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			E é na Guerra Civil que a questão racial voltou a ser um fator de conflito, sendo ela o próprio estopim, ou seja, o fato de que os estados do Norte e do Sul tinham concepções completamente opostas sobre a escravidão e utilização da mão de obra escrava, tendo como agravante justamente a ocupação do Oeste para rachar a coisa toda de vez, para o pau quebrar de novo, de novo e de novo.


			Os estados do Sul pretendiam ampliar a utilização da mão de obra escrava para os novos territórios, enquanto os do Norte eram contra a expansão e a escravidão propriamente dita, o que desencadeou uma série de combates, especialmente no Kansas, haja vista que os sulistas haviam iniciado um movimento separatista ainda no final de 1860.


			Mas é importante frisar que a guerra só começou oficialmente em abril de 1861, com um ataque das tropas confederadas do Sul contra as tropas da União do Norte, em Fort Sumter, e terminou com a derrota da galera escravocrata do “Sul é meu país”, com um saldo estimado de aproximadamente 600 mil mortos.
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			Legenda: “A colheita da morte” – milhares de corpos de soldados da União do Norte e confederados estendidos nos campo, após a Batalha de Gettysburg (foto de Timothy H. O’Sullivan – U.S. National Archives, 1863).


			Apesar da derrota na guerra, os escravocratas remanescentes dos estados do Sul reagiram ao fim da escravidão, fundando uma seita chamada Ku Klux Klan, também conhecida pela sigla KKK, formada por um grupo de lunáticos segregacionistas, que perseguiam, linchavam e matavam a população negra.


			Ainda nos dias de hoje, essa seita respira e é um motivo de grande vergonha para o mundo todo o fato de ainda existir gentinha desse tipo, depois de mais de 150 anos, tudo por causa de um bosta chamado Nathan Bedford Forrest (juro que eu não queria falar palavrão neste livro, mas não existe uma maneira gentil de se referir a alguém como ele). Não vou me estender falando dele para não ficar dando palco para esse tipo de maluco e seus seguidores, que são tão insanos e desprezíveis quanto ele.
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